
ESTAGNAÇÃO

Volks suspende produção de carros no Brasil 
A Volkswagen disse ontem que vai parar a produção nas

fábricas de São José dos Pinhais (PR), São Bernardo do
Campo e Taubaté (SP) por conta da estagnação do merca-
do automotivo. O anúncio ocorre enquanto as medidas de
incentivo ao carro popular adotadas pelo governo federal

no início do mês ainda não se refletem no número de li-
cenciamentos de automóveis. De acordo com dados do
Renavam (Registro Nacional de Veículos Automotores), a
média até segunda-feira passada é de 6.285 unidades ven-
didas por dia. O número, que inclui veículos leves e pesa-

dos, indica uma diminuição de 20,4% na comparação com
o mesmo período de maio. A Volkswagen disse que a fá-
brica de São José dos Pinhais (PR), onde é produzido o T-
Cross, está com um turno em layoff desde o dia 5 de junho,
com duração prevista entre dois e cinco meses. PÁGINA 2

O presidente Lula (PT) (foto) anunciou ontem que o Plano Safra
2023/ 2024 irá somar R$ 364,22 bilhões para o financiamento da ativida-
de agropecuária de médio e grandes produtores. A expectativa, segundo
integrantes do governo, é que o valor total do plano fique entre R$ 420 bi-
lhões e R$ 430 bilhões –o que representaria um recorde e forte aumento
em relação ao pacote anterior, que somou R$ 340,9 bilhões lançados por

Bolsonaro para a safra 2022/2023. Na cerimônia de anúncio no Palácio
do Planalto, Lula prometeu que todas as próximas edições do Plano Sa-
fra serão melhores a cada ano, após o anúncio de um valor recorde para
a edição 2023/2024. O petista acrescentou que "se engana quem pensa
que seu governo vai tratar o agronegócio de maneira ideológica", por
causa da proximidade do setor com o seu antecessor. PÁGINA 2

Coronel
golpista conta
lorota e mente
na CPMI

TERROR EM BRASÍLIA

O coronel Jean Lawand Jú-
nior afirmou ontem em depoi-
mento à CPI do 8 de janeiro
que queria uma mensagem
"apaziguadora" do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), e
não um golpe de Estado contra
a vitória de Lula (PT). Em men-
sagens com tom golpista
apreendidas pela Polícia Fede-
ral, Lawand Júnior pediu que o
principal ajudante de ordens
de Bolsonaro, coronel Mauro
Cid, convencesse o então pre-
sidente a dar uma "ordem" ao
Exército. À CPI o coronel disse
que conversava com Cid ape-
nas para "entender o que esta-
va acontecendo". Segundo ele,
"se o presidente supremo (Bol-
sonaro) desse a ordem para
apaziguar o país", o Exército
atuaria e "o povo entenderia
que não haveria nada" e "retor-
naria aos seus lares". "A ideia
minha desde o começo era que
viesse alguma manifestação
para poder apaziguar aquilo,
as pessoas voltarem às suas ca-
sas e seguirem a vida normal",
disse. PÁGINA 3
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Lula indica
advogada
negra para
vaga no TSE

MINISTRA SUBSTITUTA

PÁGINA 3

Prévia da
inflação de
junho cai
para 0,04%

IPCA-15

PÁGINA 2

TSE Relator vota para tornar
Bolsonaro inelegível e
cita epopeia de ataques

O corregedor-geral do TSE (Tribunal Superior Eleitoral), Benedito
Gonçalves, votou ontem para tornar Jair Bolsonaro (PL) inelegível até
2030, afirmou que não é possível fechar os olhos para discursos antide-
mocráticos com mentiras e discursos violentos, criticou a banalização
do golpismo e destacou a epopeia de ataques do ex-presidente com uso
da imagem das Forças Armadas. Benedito disse que Bolsonaro "violou
ostensivamente" dos deveres de presidente da República previstos na
Constituição em reunião com embaixadores no ano passado, em espe-
cial a de "zelar pelo exercício livre dos Poderes instituídos e dos direitos
políticos e pela segurança interna". Segundo ele, o ex-presidente "assu-
miu injustificada antagonização direta com o TSE. PÁGINA 3
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Lula anuncia Plano Safra 
de mais de R$ 364 bilhões 
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Economia

Bolsa perde os 118 
mil pontos; dólar sobe 
com ata do Copom 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) caiu e fechou
abaixo dos 118 mil pontos on-
tem, enquanto o dólar subiu
ante o real, após a divulgação
da ata da última reunião do Co-
pom (Comitê de Política Mo-
netária) e dos dados de infla-
ção medidos pelo IPCA-15 (Ín-
dice de Preços ao Consumidor
Amplo - 15) referentes a junho.

Com isso, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) encerrou a sessão
em queda de 0,6%, a 117.522
pontos, e o dólar subiu 0,62%,
fechando o dia cotado a R$
4,797.

Após a divulgação da ata, os
mercados de juros futuros regis-
traram leve queda. Os contratos
com vencimento em janeiro de
2024 saíram de 13% para
12,97%, enquanto os para 2025
foram de 10,97% para 10,95%.

Apesar do cenário positivo,
a Bolsa brasileira teve queda e
fechou abaixo dos 118 mil
pontos nesta terça, ainda im-
pactada por realização de lu-
cros, ou seja, quando investi-
dores vendem ações que tive-
ram forte valorização para

consolidar seus ganhos.
A maior pressão do índice

veio da Petrobras, que regis-
trou queda de 0,57% em suas
ações ordinárias e 0,71% nas
preferenciais em dia de fraque-
za do petróleo no exterior.
Quedas de Assaí (5,61%), Loca-
liza (1,36%) e Itaú (1,53%), que
ficaram entre as mais negocia-
das da sessão, também puxa-
ram o Ibovespa para baixo.

O GPA voltou a registrar
forte queda de 4,89%, após a
notícia de que o Casino —que
detém 40,9% do capital da va-
rejista— pode vender sua par-
ticipação na companhia para
reduzir sua dívida e garantir
sustentabilidade econômica.

As ações da Vale, que subi-
ram 1,3%, atenuaram a queda
da Bolsa. A companhia foi a
única a registrar alta entre as
mais negociadas da sessão,
beneficiada pelos contratos
futuros do minério de ferro no
exterior.

Nos Estados Unidos, o Dow
Jones, o S&P 500 e o Nasdaq ti-
veram alta de 0,63%, 1,15% e
1,65%, respectivamente.
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Lula anuncia Plano Safra 
de mais de R$ 364 bilhões 
O

presidente Lula (PT)
anunciou ontem que
o Plano Safra 2023/

2024 irá somar R$ 364,22 bilhões
para o financiamento da ativi-
dade agropecuária de médio e
grandes produtores.

A expectativa, segundo in-
tegrantes do governo, é que o
valor total do plano fique entre
R$ 420 bilhões e R$ 430 bilhões
–o que representaria um re-
corde e forte aumento em rela-
ção ao pacote anterior, que so-
mou R$ 340,9 bilhões lançados
por  Bolsonaro para a  safra
2022/2023.

Na cerimônia de anúncio no
Palácio do Planalto, Lula pro-
meteu que todas as próximas
edições do Plano Safra serão
melhores a cada ano, após o
anúncio de um valor recorde
para a edição 2023/2024.

O petista acrescentou que "se
engana quem pensa que seu go-
verno vai tratar o agronegócio

de maneira ideológica", por
causa da proximidade do setor
com o seu antecessor. Também
disse que um governo responsá-
vel não tem a "pequenez" de in-
suflar o ódio.

"É o primeiro Plano Safra do
nosso governo. E como os ou-
tros, de 2003 a 2010, não tenho
medo de dizer a vocês, que to-
dos os anos a gente vai fazer pla-
nos melhores do que o ano ante-
rior. Estou convencido disso",
afirmou o mandatário.

O plano, cujo objetivo é fi-
nanciar a atividade agrícola no
Brasil, é visto como senha para
tentar melhorar a relação com
um segmento que tem puxado o
crescimento econômico neste
início de ano.

Segundo o governo, a parte
do plano lançada nesta terça é
27% maior do que a da safra an-
terior (R$ 287,16 bilhões no ano
passado).

As taxas de juros para custeio

e comercialização serão de 8%
ao ano para os produtores en-
quadrados no Pronamp (Pro-
grama Nacional de Apoio ao
Médio Produtor Rural). Para os
demais, serão de 12% ao ano.

Para investimentos, as taxas
de juros variam entre 7% e 12,5%
ao ano., de acordo com o pro-
grama.

O lançamento foi realizado
em evento no Palácio do Planal-
to, onde Lula foi acompanhado
por pelo menos 14 ministros.
Entre eles, Fernando Haddad
(Fazenda), Carlos Fávaro (Agri-
cultura), Paulo Teixeira (Desen-
volvimento Agrário e Agricultu-
ra Familiar), Marina Silva (Meio
Ambiente) e Rui Costa (Casa Ci-
vil), além do vice-presidente e
ministro do Desenvolvimento e
Indústria, Geraldo Alckmin. O
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), se sentou
ao lado de Lula.

Por outro lado, o evento teve

menos representantes do Con-
gresso do que nas cerimônias
nos últimos anos de Bolsonaro.
Poucos integrantes da bancada
ruralista foram ao Planalto.

A ala de parlamentares foi
ocupada pelo núcleo da articu-
lação política, como os líderes
do governo José Guimarães (PT-
CE), Jaques Wagner (PT-BA) e
Randolfe Rodrigues (sem parti-
do-AP), e o líder do PT na Câma-
ra, Zeca Dirceu (PR).

O presidente da bancada ru-
ralista, deputado Pedro Lupion
(PP-PR), não compareceu ao
lançamento do Plano Safra por-
que está numa missão oficial na
Argentina.

A cúpula da FPA (Frente Par-
lamentar da Agropecuária) foi
representada por Arnaldo Jar-
dim (Cidadania-SP), vice-presi-
dente da bancada na Câmara, e
pelo deputado Fábio Garcia
(União Brasil-MT), um dos
coordenadores do grupo

MERCADOS

A inflação medida pelo IPCA-
15 (Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo 15) variou
0,04% em junho, no segundo mês
seguido de desaceleração, infor-
mou ontem o IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística).

A variação em maio foi de
0,51%, e em abril, de 0,57%. Em
junho do ano passado, o índice
subiu 0,69%. No período de 12
meses, o IPCA-15 ficou em 3,4%, o
menor desde setembro de 2020,
quando acumulava 2,65%.

Apesar da desaceleração, o re-
sultado ficou acima do projetado
por analistas consultados pela
agência Bloomberg, que previam
variação mensal de 0,01%. Econo-
mistas ouvidos pela Reuters pre-
viam queda no período.

O resultado do mês de junho
foi influenciado principalmente
pelo preço da gasolina, que regis-
trou queda de 3,4%. Segundo o
IBGE, o combustível foi o subitem
com o maior impacto individual
no IPCA-15 de junho.

Na semana encerrada em 23
de junho, a ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis) registrou o se-
gundo corte seguido no preço
médio do litro da gasolina depois
de a Petrobras ter reduzido o valor
de venda da gasolina nas refina-
rias em R$ 0,13.

Os demais combustíveis ana-
lisados na pesquisa também ti-
veram queda. O óleo diesel re-
cuou 8,29%, o etanol, 4,89%, e o
gás veicular, 2,16%. Ainda no
grupo dos transportes, os carros

novos tiveram queda de 0,84%
no índice de junho.

Os alimentos e bebidas foram
outra importante influência no
resultado do IPCA-15 em junho.
O grupo registrou deflação, ou se-
ja, variação negativa de 0,51%, de-
pois de uma alta de 0,94% no mês
anterior. Segundo o IBGE, as prin-
cipais quedas de preços vieram de
óleo de soja (-8,95%), frutas (-
4,39%), leite longa vida (-,144%) e
carnes (-1,13%).

A alimentação no domicílio te-
ve redução de 0,81% em junho e a
alimentação fora de casa desace-

lerou de 0,73%, em maio, para
0,29%, em junho.

Dos nove grupos de despesas
pesquisados no IPCA-15, o IBGE
disse ter verificado alta em seis
deles. Entre os impactos positi-
vos (de aumento de preços), o
mais importante veio dos gastos
com habitação, que variaram
0,96%.

O reajuste de tarifas de água e
esgoto a partir do fim de abril em
São Paulo, Curitiba, Recife e Be-
lém contribuíram para esse subi-
tem registrar variação de 3,64%
em junho. Houve ainda o reajuste

da tarifa de energia elétrica (varia-
ção de 1,45% em junho) em cida-
des como Belo Horizonte, Recife,
Salvador e Fortaleza.

Nas despesas pessoais, o rea-
juste no preço das apostas em lo-
terias, a partir do fim do mês de
abril, foi o principal impacto so-
bre o grupo, que registrou varia-
ção de 0,52% no mês. O reajuste
dos planos de saúde, autorizado
em 13 de junho, já apareceu no
resultado de junho, segundo o IB-
GE. A variação dessa despesa fi-
cou em 0,38%, e do grupo saúde e
cuidados pessoais, em 0,38%.

INFLAÇÃO

Volks para produção 
de carros no Brasil por
estagnação do mercado 

VENDAS NÃO AVANÇAM

A Volkswagen disse ontem
que vai parar a produção nas
fábricas de São José dos Pi-
nhais (PR), São Bernardo do
Campo e Taubaté (SP) por
conta da estagnação do merca-
do automotivo.

O anúncio ocorre enquanto
as medidas de incentivo ao
carro popular adotadas pelo
governo federal no início do
mês ainda não se refletem no
número de licenciamentos de
automóveis.

De acordo com dados do
Renavam (Registro Nacional
de Veículos Automotores), a
média até segunda-feira pas-
sada é de 6.285 unidades ven-
didas por dia. O número, que
inclui veículos leves e pesados,
indica uma diminuição de
20,4% na comparação com o
mesmo período de maio.

A Volkswagen disse que a
fábrica de São José dos Pinhais
(PR), onde é produzido o T-
Cross, está com um turno em
layoff desde o dia 5 de junho,
com duração prevista entre
dois e cinco meses. O outro
turno estará parado entre se-
gunda-feira passada e próxima
sexta-feira, em regime de ban-
co de horas.

Já na unidade de Taubaté
(SP), onde são fabricados o Po-
lo Track e o Novo Polo, os dois
turnos de produção estarão in-
terrompidos durante esta se-
mana, também em regime de
banco de horas.

Na fábrica Anchieta, em São
Bernardo do Campo, onde são
produzidos o Novo Virtus, No-
vo Polo, Nivus e Saveiro, a em-
presa protocolou férias coleti-

vas de dez dias para os dois
turnos a partir de 10 de julho.

A Volkswagen afirma que as
ferramentas de flexibilização
estão previstas em acordo co-
letivo firmado entre o Sindica-
to e seus funcionários.

CARRO POPULAR
Os recursos solicitados pe-

las montadoras no plano que
dá descontos em carros, lança-
do pelo governo Lula (PT), já
correspondem a 84% do total
disponível e chegam a R$ 420
milhões. O dado foi divulgado
na última sexta-feir pelo Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços.

O valor total disponibiliza-
do para a modalidade de veí-
culos leves foi de R$ 500 mi-
lhões. Os descontos patrocina-
dos pelos cofres públicos vão
de R$ 2.000 a R$ 8.000, mas
muitas empresas têm aplicado
margens maiores por conta
própria. Veja a lista completa
de carros com desconto.

A Fiat, do grupo Stellantis, é
a montadora que mais pediu
recursos do programa, com R$
190 milhões em créditos tribu-
tários. Sozinha, ela consumiu
38% do volume de crédito tri-
butário autorizado pelo gover-
no. A Volkswagen solicitou R$
60 milhões.

Entre as outras montadoras
que aderiram ao plano, a Peu-
geot Citroen pediu R$ 50 mi-
lhões, enquanto Hyundai e Re-
nault somaram R$ 40 milhões
em créditos. Também foram
autorizados R$ 20 milhões pa-
ra GM e R$ 10 milhões para
Honda, Nissan e Toyota.

A maioria do Copom (Comitê de Política
Monetária) do Banco Central vê espaço para
início de 'processo parcimonioso' de corte de ju-
ros em agosto se inflação continuar caindo, con-
forme ata publicada ontem. Mas o colegiado
alerta que redução da taxa básica (Selic) exige
confiança e uma flexibilização prematura pode
reacelerar a inflação do país.

"A avaliação predominante foi de que a con-
tinuação do processo desinflacionário em curso,
com consequente impacto sobre as expectativas,
pode permitir acumular a confiança necessária
para iniciar um processo parcimonioso de infle-
xão na próxima reunião", afirmou.

Na sinalização de quais serão os próximos
passos, houve divergência no colegiado. Para o

grupo mais cauteloso, embora minoritário,
ainda há dúvida sobre o impacto do aperto
monetário até então implementado. Esses
membros consideram que é necessário obser-
var melhora na percepção das expectativas de
inflação mais longas e acumular mais evidên-
cias de desinflação nos componentes mais sen-
síveis ao ciclo.

Na última quarta-feira, o Copom manteve,
em decisão unânime, a Selic no patamar de
13,75% ao ano e deixou seus próximos passos
condicionados aos dados, mencionando a di-
nâmica da inflação corrente, as expectativas de
inflação, entre outros fatores, em comunicado
tido como mais conservador por agentes do
mercado financeiro.

Maioria no Copom vê corte de juros
em agosto se inflação continuar caindo

IPCA-15 recua em junho com
gasolina e alimentos mais baratos

Nota
PETROBRAS AMPLIARÁ CAPACIDADE 
DE PRODUÇÃO DE DIESEL RENOVÁVEL

A Petrobras informou ontem que prevê aumentar em 146% a
capacidade de produção de diesel com conteúdo renovável (Diesel
R), após ter recebido autorização da Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) para operar mais uma
unidade de produção do combustível na Refinaria Presidente
Getúlio Vargas (Repar), em Araucária, Paraná. Segundo a empresa,
o uso da capacidade depende da disponibilidade de matéria-prima
e das condições de mercado. Dos atuais 5 milhões de litros por
dia, a companhia passará a ter um potencial de processar 12,3
milhões de litros por dia ainda neste ano. De acordo com a

estatal, esse volume total seria suficiente para abastecer cerca de
41 mil ônibus convencionais, gerando redução de emissão de em
torno de 1.300 toneladas de gases de efeito estufa. O diesel com
conteúdo renovável é o primeiro produto lançado no âmbito do
Programa de BioRefino da Petrobras, que investirá, nos próximos
cinco anos, aproximadamente US$ 600 milhões no
desenvolvimento de uma nova geração de combustíveis
sustentáveis. O gerente-geral da Repar, Felipe Leonardo Gomes,
destacou os ganhos da implementação do projeto. “A ampliação
da capacidade de processamento de óleo vegetal na Repar
agregará maior confiabilidade e flexibilidade para a produção de
Diesel R, atendendo às demandas dos clientes e da sociedade por
produtos de menor impacto ambiental”, disse, em nota.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

3923-5158
96865-1628
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País/São Paulo

Novo conselheiro do
TCM nomeia namorada
de filho de Milton Leite

TUDO EM FAMÍLIA

Empossado na segunda-fei-
ra passada como novo conse-
lheiro do Tribunal de Contas
do Município, Ricardo Torres
escolheu contemplar o presi-
dente da Câmara Municipal de
São Paulo, Milton Leite (União
Brasil), na primeira indicação
que fez ao seu gabinete.

Nesta terça-feira, ele no-
meou Gislaine Hereda Pinhei-
ro, namorada do deputado es-
tadual Milton Leite Filho
(União Brasil), filho do verea-
dor, para o cargo de assessora
de gabinete. O salário é de R$
18 mil, mais gratificação.

Reportagem da Folha mos-
trou que, em 2018, Gislaine,
conhecida como Gica, foi con-
tratada pela Câmara Munici-
pal de São Paulo durante a
presidência de Leite para cui-
dar de contrato milionário de
publicidade da Casa. Ela foi
contratada como diretora de
comunicação externa da Câ-
mara, com o salário bruto de
R$ 19,4 mil à época.

Formada em direito, ela é
filha de Paulo Pinheiro (ex-
MDB, atualmente no União
Brasil),  ex-prefeito de São
Caetano do Sul, e foi presiden-
te do diretório do MDB da ci-
dade do ABC.

Como mostrou o Painel,

Leite e o prefeito de São Paulo,
Ricardo Nunes (MDB), se es-
tranharam por meses a respei-
to da indicação para a vaga
que abriria no TCM. O cacique
do União Brasil dizia que o
emedebista havia prometido a
ele a indicação, o que Nunes
negava.

O prefeito queria indicar
Marcela Arruda, secretária de
Gestão, nome rejeitado por Lei-
te, que defendia o nome de Mil-
ton Leite Filho. Nunes e Leite
então chegaram a Ricardo Tor-
res, então secretário municipal
da Fazenda, como denomina-
dor comum. O trânsito político
de Torres foi frequentemente
destacado como um atributo
que Arruda não detinha.

A primeira nomeação de
Torres puxa uma lista para con-
templar também nomes esco-
lhidos por Nunes, em um gabi-
nete cuja composição deverá
expressar as forças políticas
que sustentaram a indicação.

Procurados, o presidente
da Câmara e o deputado esta-
dual não quiseram se manifes-
tar. Em nota, o TCM afirma
que "a legislação estabelece
requisitos que são verificados
antes da nomeação e no ato de
posse para os cargos no
TCMSP."

TSE/CASO BOLSONARO

Relator diz não ser possível
fechar olhos para mentiras 
O

corregedor-geral do
TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), Bene-

dito Gonçalves, afirmou ontem,
ao ler seu voto no processo con-
tra o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), que não é possível fe-
char os olhos para discursos an-
tidemocráticos com mentiras e
discursos violentos.

Ele também voltou a defen-
der a inclusão, na ação contra
Bolsonaro, da minuta golpista
apreendida em janeiro deste
ano na casa do ex-ministro da
Justiça Anderson Torres.

Benedito é o relator da ação
que pode tornar Bolsonaro ine-
legível por oito anos. Ele come-

çou a detalhar os argumentos
para seu voto na noite desta ter-
ça-feira, no segundo dia de jul-
gamento do TSE.

"Em razão da grande rele-
vância e da performance dis-
cursiva para o discurso eleitoral
e para a vida política, não é pos-
sível fechar os olhos para os
efeitos antidemocráticos de
discursos violentos e de menti-
ras que coloquem em xeque a
credibilidade da Justiça Eleito-
ral", disse.

"A divulgação de notícias fal-
sas é, em tese, capaz de vulnerar
bens jurídicos eleitorais de cará-
ter difuso, desde que sejam efe-
tivamente graves, e assim se

amoldem ao conceito de abu-
so", completou Benedito.

Depois de Benedito finalizar,
será a vez dos outros seis inte-
grantes da corte eleitoral vota-
rem. A expectativa é que a con-
clusão do julgamento seja na
próxima sessão, marcada para
as 9h desta quinta-feira.

A inclusão no processo da
minuta apreendida pela PF que
tratava da decretação de um es-
tado de defesa após a eleição de
Lula é questionada pelos advo-
gados de Bolsonaro.

Benedito disse que a inclusão
do documento não contraria a
tese firmada no julgamento que
absolveu a chapa Dilma Rous-

seff/Michel Temer, em 2017. "A
admissibilidade do decreto de
estado de defesa não confronta,
não revoga e não contraria a
nossa jurisprudência", afirmou,
repetindo entendimento mani-
festado anteriormente.

A ação protocolada pelo
PDT mira Bolsonaro e Walter
Braga Netto, ex-ministro que
foi candidato a vice na chapa
derrotada do PL à Presidência
em 2022.  O ex-presidente é
acusado de ter cometido abuso
de poder político e uso indevi-
do dos meios de comunicação
durante reunião com embaixa-
dores realizada em julho do
ano passado.

Lula indica advogada negra
para ministra substituta do TSE 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Alexandre
de Moraes, confirmou ontem
que o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva nomeou a advogada
Edilene Lobo para o cargo de
ministra substituta da Corte. O
anúncio foi feito na abertura na
sessão desta noite.   

O nome de Edilene estava na
lista enviada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) ao presi-
dente Lula para indicação ao
cargo. Ela é negra e tem ligação
com o PT de Minas Gerais. Com
a indicação, caberá ao TSE mar-

car a data da posse. 
A lista também era formada

pelas advogadas Daniela Borges,
presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) da Bahia e
Marilda Silveira, que atua na
área eleitoral em Brasília. 

De acordo com a Constitui-
ção, cabe ao presidente da Re-
pública nomear os advogados
que compõem o tribunal. O TSE
é composto por sete ministros,
sendo três do Supremo Tribunal
Federal (STF), dois do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) e dois
advogados com notório saber
jurídico, além dos respectivos
substitutos.

EDILENE LOBO

PF mira financiador dos atos
do 8/1 em Itapetininga em SP

A Polícia Federal realizou
ontem a 13ª fase da Operação
Lesa Pátria para identificar
possível financiador dos ata-
ques golpistas do 8 de janeiro.

Foi cumprido um mandado
de busca e apreensão, autori-
zado pelo STF (Supremo Tri-
bunal Federal), em Itapetinin-
ga (SP). O relator da apuração
é o ministro Alexandre de Mo-
raes (foto).

O alvo é o empresário Mil-
ton de Oliveira Junior, dono de
uma rádio afiliada da Jovem
Pan e declarou ao vivo ter fi-
nanciado golpistas que partici-
param dos atos.

Os fatos em apuração cons-
tituem, em tese, os crimes de
abolição violenta do Estado
democrático de Direito, golpe
de Estado, dano qualificado,
associação criminosa, incita-
ção ao crime, destruição e de-
terioração ou inutilização de
bem especialmente protegido.

LESA PÁTRIA

Coronel golpista conta lorota e 
mente em depoimento à CPMI

O coronel Jean Lawand Jú-
nior afirmou ontem em depoi-
mento à CPI do 8 de janeiro que
queria uma mensagem "apazi-
guadora" do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), e não um golpe
de Estado contra a vitória de Lu-
la (PT).

Em mensagens com tom gol-
pista apreendidas pela Polícia
Federal, Lawand Júnior pediu
que o principal ajudante de or-
dens de Bolsonaro, coronel
Mauro Cid, convencesse o então
presidente a dar uma "ordem"
ao Exército.

À CPI o coronel disse que
conversava com Cid apenas pa-
ra "entender o que estava acon-
tecendo". Segundo ele, "se o
presidente supremo (Bolsona-

ro) desse a ordem para apazi-
guar o país", o Exército atuaria e
"o povo entenderia que não ha-
veria nada" e "retornaria aos
seus lares".

"A ideia minha desde o co-
meço era que viesse alguma ma-
nifestação para poder apaziguar
aquilo, as pessoas voltarem às
suas casas e seguirem a vida
normal", disse. "O ex-presidente
Bolsonaro tinha uma liderança
sobre a população, pelo menos
sobre seu eleitorado."

A relatora, senadora Eliziane
Gama (PSD-MA), rebateu: "O
senhor não pode infantilizar es-
sa comissão. Aqui, como se diz
no meu Maranhão, o mais besta
conseguiu se eleger deputado
federal, senador e senadora. As

colocações que vossa excelência
coloca aqui são totalmente in-
compatíveis com o conteúdo de
mensagem que o senhor pró-
prio escreveu".

No dia 10 de dezembro, o co-
ronel escreveu a Cid: "Se a cúpu-
la do Exército não está com ele
(Bolsonaro), de Divisão pra baixo
está. Assessore e dê-lhe coragem.
Pelo amor de Deus". Cid, segun-
do a PF, respondeu: "Muita coisa
acontecendo... Passo a passo...".

Lawand Júnior disse à CPI
que sua observação sobre o
Exército foi "infeliz", que não
tem contato com ninguém do
Alto Comando e que está arre-
pendido. Ele pediu desculpas ao
Exército e ao povo brasileiro e
afirmou que apenas deu sua

opinião "no calor do momento".
"Essa colocação minha foi

muito infeliz. Eu sou um simples
coronel conversando em um
grupo de WhatsApp com um
amigo, não tinha comandamen-
to, não tinham condições, não
tinha motivação para qualquer
tipo de golpe. Essa observação
minha foi muito infeliz porque
eu não tenho contato com nin-
guém do Alto Comando. Fui in-
feliz, me arrependo."

Lawand Júnior havia sido de-
signado para representação di-
plomática do Brasil nos Estados
Unidos, mas o Comando do
Exército decidiu anular a no-
meação após o surgimento do
relatório da PF sobre o conteúdo
do celular de Mauro Cid.

TERROR EM BRASÍLIA

USP fica entra as 100
melhores universidades 

RANKING

A USP (Universidade de São
Paulo) subiu 30 posições no
ranking de universidade QS
World e agora é considerada a
melhor instituição da América
Latina. A lista atualizada para o
ano de 2024 foi divulgada on-
tem, e a USP figura como a 85°
melhor do mundo.

Na edição anterior, de 2023,
a universidade paulista estava
na marca 115 e era a terceira
mais bem colocada da América
Latina, ficando atrás da UBA
(Universidade de Buenos Aires)
e da Unam (Universidade Na-
cional Autônoma do México).

A segunda instituição brasi-
leira com mais alta pontuação
nos dados de 2024 foi a Uni-
camp (Universidade de Cam-
pinas), figurando na 220° colo-
cação do ranking mundial.

Em nível global, o MIT (Ins-
tituto de Tecnologia de Massa-
chusetts, em livre tradução) é a
primeira colocada em 2024,
posto que ocupa há 12 anos. A
instituição é seguida pela Uni-
versidade de Cambridge, na
Inglaterra. Oxford, Harvard e
Stanford fecham a lista dos
cinco melhores centros uni-
versitários em 2024.

O ranking QS World anali-

sou mais de 17 milhões artigos
científicos publicados. As opi-
niões de 240 mil especialistas
também foram ouvidas para
construir o ranking. Além dis-
so, a organizadora da lista im-
plementou três novas métricas
neste ano: sustentabilidade,
desfecho empregatício e rede
de pesquisa internacional.

No quesito sustentabilida-
de, a Universidade da Califór-
nia, Berkeley, foi a mais bem
colocada. No geral, a institui-
ção figura como a 10° melhor
do mundo na versão mais re-
cente do ranking. Em 2023, ela
estava na posição 27.

O QS World também chama
a atenção para as instituições
árabes, apontando-as como
cada vez mais competitivas.
Na Ásia, a Universidade Nacio-
nal de Singapura aparece co-
mo a melhor da região e subiu
da posição 11 para 8 no novo
ranking. Já na África, o QS
World informa que 75% das
instituições do continente
apresentaram melhora nas
suas métricas de excelência.

Veja a lista das melhores
universidades do mundo e a
colocação das duas institui-
ções brasileiras

Médico é sequestrado
e perde R$ 180 mil 

FALSO ENCONTRO

Um médico de 36 anos foi se-
questrado em São Paulo e man-
tido refém depois de usar um
aplicativo e cair no chamado
golpe do Tinder. Ele pensou que
estava conversando com uma
mulher, mas foi atraído por cri-
minosos e sequestrado no do-
mingo passado. Ele foi libertado
por volta das 23h desta segunda-
feira passada, depois de a Polí-
cia Militar descobrir o cativeiro.
Quatro pessoas foram presas.

A vítima, moradora de São
Roque, no interior de São Pau-
lo, perdeu cerca de R$ 180 mil
em valores transferidos de sua
conta bancária e empréstimos
realizados pelos criminosos
em seu nome.

Segundo a SSP (Secretaria da
Segurança Pública), uma mu-

lher de 48 anos e dois homens,
de 54 e 24, foram presos em fla-
grante na noite de segunda por
extorsão e associação crimino-
sa. Um homem de 22 anos pro-
curado da Justiça foi capturado
na mesma ocorrência, na Brasi-
lândia (zona norte).

De acordo com a PM, equi-
pes do 49º Batalhão de Polícia
Militar Metropolitano faziam
operação conjunta com um pe-
lotão da Rota quando recebe-
ram a denúncia de um seques-
tro praticado por quadrilha es-
pecializada em golpes por apli-
cativos de encontros.

Os agentes foram informados
de que uma das envolvidas esta-
va na rua Manoel Nascimento
Pinto, no Jardim Guarani (zona
norte). 

MPF pede cancelamento das
frequências da golpista Jovem Pan 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O Ministério Público Federal
(MPF) ajuizou uma ação civil pú-
blica pedindo o cancelamento
das três outorgas de frequências
de radiodifusão concedidas pelo
estado ao grupo Jovem Pan. De
acordo com o MPF, a ação foi mo-
tivada pelo alinhamento da emis-
sora à campanha de desinforma-
ção, com veiculação sistemática
de conteúdos que atentaram con-
tra o regime democrático.  

Na ação, de 214 páginas, pro-
tocolada na segunda-feira pas-
sada, o MPF pede também que o
grupo seja condenado ao paga-
mento de R$ 13,4 milhões como
indenização por danos morais
coletivos. O Ministério Público
pleiteia ainda que a Justiça Fe-

deral obrigue a Jovem Pan a vei-
cular, ao menos 15 vezes por
dia, durante quatro meses,
mensagens com informações
oficiais sobre a confiabilidade
do processo eleitoral, usando
outros meios.

“A Jovem Pan disseminou
reiteradamente conteúdos que
desacreditaram, sem provas, o
processo eleitoral de 2022, ata-
caram autoridades e instituições
da República, incitaram a deso-
bediência a leis e decisões judi-
ciais, defenderam a intervenção
das Forças Armadas sobre os
poderes civis constituídos e in-
centivaram a população a sub-
verter a ordem política e social”,
disse, em nota, o MPF.

As frequências de rádio da
emissora, cujo cancelamento é

pedido pelo MPF, estão em ope-
ração em São Paulo e Brasília. O
grupo dispõe ainda de mais de
cem afiliadas, que retransmitem
o sinal a centenas de municípios
em 19 estados, alcançando mi-
lhões de ouvintes.

DESINFORMAÇÃO
“Com as informações falsas e

sem fundamento que veiculou
de maneira insistente, a Jovem
Pan contribuiu para que um
enorme número de pessoas du-
vidasse da idoneidade do pro-
cesso eleitoral ou tomasse ações
diretas como as vistas após o
anúncio do resultado da vota-
ção, especialmente o bloqueio
de estradas em novembro pas-
sado e o ataque de vandalismo
em Brasília no dia 8 de janeiro”,

diz o texto do MPF.
De acordo com a ação, o MPF

analisou conteúdo produzido e
transmitido pela Jovem Pan en-
tre 1º de janeiro de 2022 e 8 de
janeiro deste ano, especialmen-
te nos programas Os Pingos nos
Is, 3 em 1, Morning Show e Li-
nha de Frente.

A ação destaca que comenta-
ristas elogiavam a ditadura mili-
tar, defendiam atos violentos e
alegavam falta de autoridade do
Supremo Tribunal Federal (STF).
“Se as Forças Armadas estiverem
dispostas a agir, o que o STF deci-
de é absolutamente irrelevante”
e “se vocês (Forças Armadas) vão
defender a pátria, e vai haver rea-
ção de vagabundo, ué, passa o
cerol, pô! Vocês são treinados pra
isso”, ressalta o texto.

DESINFORMAÇÃO
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Jovens são apreendidos
por uso do Discord
para violência sexual

VOLTA REDONDA

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro apreendeu ontem dois
adolescentes que usavam o
Discord para praticar violên-
cia sexual contra meninas.

Os jovens têm 14 e  17
anos. Eles são suspeitos de
praticar estupros e induzir
garotas a automutilação e
suicídio  da rede social .  O
mais velho deles, segundo a
polícia,  é  considerado um
dos líderes do grupo.

Eles foram apreendidos na
capital  e  no município de
Volta Redonda (RJ). 

Durante os mandados de
busca e apreensão, que fa-
zem parte da operação Dark
Room, a polícia também
apreendeu aparelhos eletrô-
nicos. 

Segundo a corporação, as
investigações da operação
começaram em março. Nas
diligências, a polícia desco-
briu que o grupo ao qual os
adolescentes pertencem usa
o Discord com mensagens
de texto, voz e chamadas de
vídeo.

Os investigados também
usavam a plataforma para co-
meter atos de violência con-
tra animais, além de divulgar
pedofilia, zoofilia e fazer apo-
logia ao racismo e nazismo.
Vídeos obtidos pelos agentes
mostram animais sendo mu-
tilados e sacrificados.  Os cri-
mes eram cometidos por in-
tegrantes do grupo como
condição para que elas ga-
nhassem cargos importantes.

EUA

FBI ignorou alertas sobre
invasão do Capitólio em 2021 
O

FBI, a polícia federal
americana, e o De-
partamento de Segu-

rança Interno minimizaram e
ignoraram alertas feitos pela in-
teligência dos EUA antes da in-
vasão do Capitólio, em 6 de ja-
neiro de 2021, quando apoiado-
res do ex-presidente Donald
Trump tentaram impedir a cer-
tificação da vitória de Joe Biden.

A conclusão consta em rela-
tório de 105 páginas apresenta-
do ontem no Senado americano
por um comitê formado por de-
mocratas, após mais de dois
anos de investigação. Segundo o
documento, agências governa-
mentais que atuam na área de
segurança falharam em identifi-
car a gravidade das ameaças, já
que apoiadores de Trump pla-
nejaram a invasão em fóruns
públicos na internet.

"As agências falharam em
soar o alarme e compartilhar in-

formações que poderiam ter
ajudado autoridades a se prepa-
rar para os eventos [de 6 de ja-
neiro]", disse o senador demo-
crata Gary Peters, presidente do
Comitê de Segurança Interna e
Assuntos Governamentais, res-
ponsável pelo relatório.

O comitê afirma que, nos dias
3 e 4 de janeiro de 2021, as agên-
cias de inteligência detectaram
várias publicações nas redes so-
ciais que estimulavam a violên-
cia armada e a invasão do Capi-
tólio. No entanto, na manhã de 6
de janeiro, um oficial do Depar-
tamento de Segurança Interno
escreveu que não havia indica-
ção de "desobediência civil" em
Washington para os eventos
previstos ao longo do dia.

Às 14h58, segundo o relató-
rio, quando manifestantes já
ocupavam o Capitólio, o escritó-
rio de inteligência e análise do
Departamento de Segurança In-

terno identificou novas conver-
sas online que estimulavam
ações mais violentas dos invaso-
res, mas autoridades disseram
que as mensagens não eram
confiáveis.

Antes, em dezembro de 2020,
o FBI recebeu informações de
que integrantes do grupo de ex-
trema direita Proud Boys plane-
javam ir a Washington para
"matar pessoas", segundo o do-
cumento. A insurreição deixou
cinco mortos e centenas de feri-
dos. O comitê conclui que as
agências americanas precisam
reavaliar os procedimentos in-
ternos para coleta, análise e dis-
seminação de informações.

O documento ainda traça um
paralelo com as manifestações
realizadas em várias cidades dos
EUA após o assassinato de Geor-
ge Floyd, um homem negro que
foi sufocado por um policial
branco em 2020. Segundo o co-

mitê, na ocasião, as agências co-
letaram "informações em exces-
so de cidadãos americanos", di-
ferentemente do que ocorreu
nos dias que antecederam a in-
vasão do Capitólio.

Pouco antes do motim em 6
de janeiro, Donald Trump fez
um discurso incendiário a
apoiadores e os incentivou a ir
ao Capitólio, repetindo as falsas
alegações de que a eleição ha-
via sido roubada. Em dezembro
de 2022, o comitê da Câmara
dos Representantes dos EUA
que investiga a invasão pediu o
indiciamento do ex-presidente
por quatro crimes relacionados
à recusa em aceitar o resultado
da eleição presidencial: obstru-
ção de procedimento oficial;
conspiração para fraudar os
EUA; conspiração para fazer
uma declaração falsa; e incita-
ção, assistência ou ajuda a in-
surreição.

Ditador de Belarus diz
que impediu Putin de
matar líder mercenário

RÚSSIA

Em um discurso em Minsk, o
ditador de Belarus, Aleksandr
Lukachenko, disse que foi o res-
ponsável por evitar quer Vladi-
mir Putin matasse o líder mer-
cenário Ievguêni Prigojin du-
rante o motim do fim de semana
na Rússia. Mesmo para os pa-
drões usuais de Lukachenko,
adepto de um estilo bufão, seu
relato das tensas horas do sába-
do passado, quando ficou claro

INVERNO: Sol o dia todo, com aumento 
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que o chefe do Grupo Wagner ti-
nha tomado o controle de Ros-
tov-do-Don (sul) e iria enviar
suas tropas a Moscou, é de um
desassombro teatral.

O ditador contou que o colega
russo estava determinado a "eli-
minar" os rebeldes. "Eu disse pa-
ra o Putin: sim, nós podemos
matá-lo, não seria um problema.
Se não der certo na primeira vez,
então na segunda. Eu disse a ele:
não faça isso", afirmou. Já na
conversa com Prigojin, que se-
gundo a versão oficial da crise re-
sultou no acordo que a encerrou,
Lukachenko disse: "Eles vão te
esmagar como um inseto".

Segundo o relato do ditador,
por volta das 8h de sábado ele re-
cebeu informações de "algo esta-
va errado no sul da Rússia". "Sa-
be como é, há uma guerra, sem-
pre há muitas informações", dis-
se. Logo depois, veio um chama-
do do Kremlin dizendo que Pu-
tin queria conversar "de forma
urgente". Ficou combinado que
falariam 10h30, mas às 10h10 o
presidente russo já estava na li-
nha. "Ele me explicou tudo e dis-
se: 'Sacha (diminutivo de Alek-
sandr), não tem jeito, ele (Prigo-
jin) não quer ouvir ninguém,
nem atende o telefone'. Eu o
aconselhei a não fazer aquilo
(matar o rebelde)", disse Luka-
chenko para uma claque de altos
oficiais das Forças Armadas.

Segundo seu relato, ele con-
seguiu falar com Prigojin por vol-
ta das 11h, e ao meio-dia os três
protagonistas da crise estavam
em uma conferência telefônica.
A essa altura, já havia combates
entre as forças mercenárias e a
Força Aérea Russa, que perdeu
pelo menos cinco helicópteros e
um avião de comando e controle
na crise.

Enquanto a coluna com tan-
ques montados em carretas,
blindados e outros veículos do
Wagner subia a rodovia M4 ru-
mo a Moscou, houve outras seis
rodadas de conversas, mas Lu-
kachenko não disse se Putin par-
ticipou de todas elas. Ao fim, já
na noite de sábado, o acerto foi
divulgado, com Prigojin insistin-
do que só queria salvar seu gru-
po da intervenção propostas pe-
los rivais do Ministério da Defe-
sa, e não derrubar o governo.

PAPA FRANCISCO 
O Papa Francisco enviará à

Rússia o cardeal Matteo Zuppi,
67, numa tentativa de abrir ca-
minhos para o fim da Guerra da
Ucrânia, em curso há 16 meses.
A viagem está marcada para hoje 

O Vaticano não divulgou a
agenda nem com quem Zuppi
deve dialogar. Se o cardeal en-
contrar Vladimir Putin.

Caso Henry: Justiça
acrescenta crimes para
Jairinho e Monique

Assassinato

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

A 7ª Câmara Criminal do
Tribunal de Justiça do Estado
do Rio de Janeiro (TJ-RJ) negou
ontem o pedido de liberdade
feito pela defesa do ex-verea-
dor Jairo Souza Santos Júnior, o
Jairinho, e incluiu mais crimes
no processo a que ele e Moni-
que Medeiros respondem pelo
assassinato do filho dela, o me-
nino Henry Borel, de 4 anos,
em março de 2021.  

Com a decisão, está manti-
da a determinação de que os
dois acusados sejam julgados
em júri popular.

Ao atender parcialmente a
recursos do Ministério Público
do Estado do Rio de Janeiro, os
desembargadores também in-
cluíram o crime de coação no
curso do processo para Jairi-
nho, e de tortura por omissão
relevante para Monique.

Por outro lado, a Câmara
Criminal deu parcial provi-
mento ao recurso da defesa de
Jairinho para excluir a qualifi-
cadora de motivo torpe da acu-
sação contra o ex-vereador.

"Os fatos em apuração são
graves, razão pela qual a ordem
pública reclama a manutenção
da prisão de Jairo. Quanto a ré
Monique, que está em liberda-
de por força de decisão do Su-

perior Tribunal de Justiça, não
cabe avaliar a reforma da deci-
são", disse o desembargador
Joaquim Domingos de Almei-
da Neto, em seu voto.

Ex-médico, Jairinho teve
seu registro profissional cassa-
do pelo Conselho Regional de
Medicina do Estado do Rio de
Janeiro (Cremerj) em março
deste ano. Ele está preso desde
março de 2021 e teve seu man-
dato de vereador cassado em
junho de 2021, em sessão ple-
nária da Câmara do Rio. Foi a
primeira vez que isso aconte-
ceu com um vereador na cida-
de do Rio de Janeiro. Na oca-
sião, ele também perdeu os di-
reitos políticos pelos próximos
oito anos.

Henry foi morto no aparta-
mento onde morava com a
mãe e o então padrasto na zo-
na oeste do Rio de Janeiro. O
laudo da necrópsia do Institu-
to Médico-Legal (IML) indicou
que o menino teve hemorragia
interna por laceração hepática
em decorrência de uma ação
contundente. Os exames
apontaram 23 lesões no corpo
da criança.

Mãe do menino, Monique
Medeiros de Almeida, que era
companheira de Jairinho, tam-
bém responde pelo crime de
homicídio.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 3923-5158 / 96865-1628
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